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Rádio Escolar 
 

Arrancou o projeto da Rádio Escolar Conversa Fiada. 

Ao longo do ano, a equipa, 

composta por alunos e pro-

fessores, teve formação com 

jornalistas da rádio TSF.  

Foram criados vários conte-

údos originais desde 

podcasts, entrevistas e curi-

osidades científicas que se 

encontram já online em  
aesantossimoes.pt/radio-escola-no-ar/                 

Joaquim Santos Simões 

Patrono do Agrupamento 

Joaquim António dos Santos Simões nasceu 

a 12 de agosto de 1923, na vila de Espinhal, distrito 

de Coimbra. Ao longo da sua vida, destacou-se por 

possuir um sentimento de justiça e de intervenção 

social. Faleceu no dia 23 de junho de 2004.  

Celebramos, este ano, o centenário do seu nasci-

mento. 

Iniciou o seu percurso académico na sua vila natal 

e continuou os estudos em Coimbra, onde se licen-

ciou em Ciências Matemáticas.  Após concluir a sua 

jornada como discente, muda-se para a cidade de 

Guimarães, onde se torna professor do ensino pú-

blico, lecionando na antiga Escola Industrial e Co-

mercial de Guimarães. Nesta localidade, colaborou 

na fundação e dinamização de diversas associações 

culturais, como o Cineclube de Guimarães, o Tea-

tro de Ensaio Raul Brandão, a Cercigui e o Infantá-

rio Nuno Simões.  (Pág. 11)                                                     
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Entrevista 
 

Da Voz ao Texto, em parceria com a rádio escolar, re-

colheu depoimentos 

da filha do patrono, 

Dr.ª Isabel Santos 

Simões, sobre aspe-

tos mais pessoais e 

familiares desta figu-

ra singular de Gui-

marães.    
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Centenário do nascimento de Santos Simões 
por Benjamim Sampaio, Diretor do Agrupamento 

 

A Ideia de uma nova escola, destinada à comunidade educativa da Escola Secundária da Veiga, concretizou-

se em 2005 com a mudança para novas instalações. Pretendia-se não só a renovação do espaço físico, mas 

também a implementação de novas ideias, de novos valores e a construção de um projeto constituído por 

vontades e caminhos inovadores. (Pág. 4) 
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Editorial 

 

Da Voz ao Texto tem o propósito de divulgar e parti-

lhar  iniciativas, projetos e atividades desenvolvidos no 

Agrupamento, bem  como ser a “Voz” para quem gosta 

de escrever, de fotografar, de desenhar…. 

Neste sentido, destacamos nesta edição a notável figu-

ra eclética do nosso Patrono, com testemunhos que 

consigo privaram e com trabalhos elaborados pelos 

nossos alunos sobre as suas múltiplas facetas.  

Salientamos também diversas mobilidades do progra-

ma Erasmus+ que têm contribuído para uma escola 

que pretende ser mais inclusiva, solidária, acessível e 

sustentável. 

Da Voz ao Texto publica ainda, fiel à sua linha edi-

torial anterior, aprendizagens que se fazem na sala de 

aula vertidas em produtos variados subordinados a 

diferentes temáticas que  foram alvo de distinções, 

prestigiando  a nossa comunidade educativa. 

Assim, vamos construindo um caminho e uma escola 

que se quer centrada na promoção dos princípios e dos 

valores  como a defendia o Dr. Santos Simões. 

 

 

Santos Simões, patrono da Educação 

 

Por definição, patrono é todo aquele que luta ou defen-

de uma causa, uma ideia, sendo defensor e protetor. 

Pode também encarar-se o patrono como um escritor, 

um cientista, um artista, que uma classe de profissio-

nais, uma academia ou outra instituição do género ele-

ge como tutor. Pode ainda referir-se a uma personali-

dade de características marcantes, que tutela um gru-

po por si escolhido. É, portanto, um protetor que 

apoia. Tudo isso se encontra em Joaquim António dos 

Santos Simões.  

O Agrupamento de Escolas Santos Simões, aquando da 

agregação, assumiu como patrono Joaquim António 

dos Santos Simões. Este patrono foi recebido pela co-

munidade, sem hesitação. O motivo é mais que justo, 

uma vez que viria a ser uma das figuras mais proemi-

nentes entre os seus conterrâneos e cuja ação teve re-

percussões nacionais. Pretende-se, assim, homenagear 

este ilustre indivíduo que tanto nos orgulha e, ao mes-

mo tempo, apontar o seu exemplo de dedicação, entu-

siasmo e estudo em todas as iniciativas e atividades em 

que se envolveu. 

Político, professor e pedagogo, Santos Simões procu-

rou sempre desenvolver culturalmente a “sua” cidade, 

Guimarães. Foi presidente da Sociedade Martins Sar-

mento, nesta urbe, desde 1990, onde desenvolveu um 

trabalho de grande relevância, como, por exemplo, a 

instalação do Museu de Cultura Castreja (em S. Salva-

dor de Briteiros) e a concretização da Casa de Sarmen-

to – Centro de Estudos do Património, localizada na 

antiga casa de Martins Sarmento, no Largo do Carmo. 

O centenário do seu nascimento 1923-2023 relembra a 

oportunidade de poder estudar, de se poder crescer, 

que se deve evoluir e ir sempre mais além, devendo-se 

utilizar a nossa inteligência para causas positivas e 

contribuir para um mundo melhor. Por tudo isto, foi 

escolhido para nosso representante e por tudo isto é 

uma honra tê-lo como patrono. 
    Joana Gonçalves, 11.ºA 
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Ficha Técnica 

Propriedade:  Agrupamento de Escolas Santos Simões 

http://www.aesantossimoes.pt/ 

Coordenação editorial: Helena Salazar, Olindina Abreu,  

Regina Paula. 

Agradecimentos: Direção, Professores, Assistentes Operacio-

nais, Alunos, Encarregados de Educação, Dr.ª Alice Santos (SPO) 

e Dr.ª Isabel Santos Simões pela colaboração nesta edição. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_Martins_Sarmento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade_Martins_Sarmento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salvador_de_Briteiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salvador_de_Briteiros
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Entrevista a Isabel Santos Simões 
 
por Lara Ferreira e Inês Leite, 8.ºE 

 
No âmbito das comemorações de centenário de nasci-

mento de Joaquim Santos Simões, o Agrupamento 

homenageou-o com uma exposição que evoca as prin-

cipais etapas da sua vida. Em entrevista à sua filha, 

Isabel Santos Simões, duas alunas descobrem a faceta 

mais privada do patrono do Agrupamento. 

Como era a sua relação com o seu pai? 

A minha relação com o meu pai era uma relação de 

muito amor, mas com muito respeito, com muita 

educação. Era uma pessoa muito disciplinadora, mas 

com muito diálogo, com muita abertura. Era uma re-

lação muito chegada e muito aberta, principalmente 

para a altura. 

 

Na maior parte das fotos que estão na exposi-

ção, vemos que seu pai tem um ar austero, 

mas há uma fotografia em que ele está com 

um gato que parece mais carinhoso. 

Considera que seu pai era um homem român-

tico? 

Sim, sim, sim, completamente. Dava essa ideia [de 

austeridade], não para nós da família, porque sabía-

mos que ele era muito carinhoso e muito afetuoso. 

Mas sei, por muitos relatos de pessoas, que tinham 

receio pela sua figura e depois [reconheciam] a pes-

soa tão humana, afetuosa e carinhosa.  

 

Na exposição há muitas recordações de via-

gens, porque que é que ele viajava tanto? 

Fez parte de teatro como tesoureiro, encenador, ator, 

presidente, e no período em que fez parte [do TEUC] 

viajou [com o grupo] pela Europa, viajou por Portugal 

e pelas antigas colónias, conseguiram ir ao Brasil.  

Depois, com o teatro de Ensaio Raúl Brandão, não fez 

tantas viagens ao estrangeiro, mas atuaram muito por 

todo o concelho de Guimarães. 

 

Quais são as histórias de viagens de que se re-

corda de ouvir contar? 

O meu pai não era muito de falar do passado, porque 

era um homem de intervir no presente e de pensar no 

futuro.  

Principalmente durante a ditadura, em que achava 

que tinha que haver uma mudança, portanto, não era 

daquelas pessoas de recordar é viver, nada disso… 

Felizmente deixou vários livros escritos de vários mo-

mentos da vida dele,  referia que foi corajoso da parte 

dos estudantes, e, por exemplo, o caso de Europa, era 

uma Europa de Pós-Guerra, nos anos 50, onde se no-

tava perfeitamente a destruição que a guerra tinha 

provocado, também o facto de viajarem estudantes 

homens e mulheres, numa altura em que as mulheres 

estavam sujeitas a um tratamento longe de ser iguali-

tário. África, realmente, terá também contribuído 

muito para despertar a sua consciência política,  pois 

presenciou pessoas de cor acorrentadas, realmente, é 

algo chocante. A viagem ao Brasil foi uma viagem 

apoteótica, porque foram recebidos como verdadeiros 

embaixadores da Universidade, foram recebidos pelo 

presidente do Brasil, foi proclamado feriado nas cida-

des só para receberem os estudantes. (cont. pág. 6) 
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“Meu pai era um homem de intervir no 

presente e de pensar no futuro.” 
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Centenário do nascimento de Santos Simões 
(cont. da pág.1) 

 

A Assembleia da Escola Secundária 

da Veiga decidiu, em reunião plená-

ria, no início do ano de 2004, desen-

volver um conjunto de procedimen-

tos com vista à atribuição de uma 

nova designação à escola.  Surgiram 

várias sugestões e possibilidades, 

mas a escolha recaiu, por larga maio-

ria, no nome de Joaquim António dos Santos Simões, 

atendendo ao facto de este ser uma figura incontorná-

vel a nível da cultura e educação na sociedade vimara-

nense.  

Esta escolha foi submetida a apreciação da autarquia, ten-

do obtido parecer positivo, e, posteriormente, à validação 

pelos serviços do Ministério da Educação, tendo sido acei-

te, passando a nova escola, com início de atividade no ano 

letivo de 2005/2006, a designar-se Escola Básica 2,3/S 

Santos Simões, posteriormente renomeada, Escola Básica 

e Secundária Santos Simões. 

No início do ano letivo 2007/2008, a Escola  agregou-se 

ao Agrupamento Horizontal de Belos Ares e deu origem 

ao Agrupamento de Escolas Santos Simões, constituído, 

atualmente, por seis escolas, cerca de 1700 alunos, e ten-

do como oferta educativa desde a Educação Pré-Escolar 

até ao Ensino Secundário. 

Após a conclusão deste processo, constituiu-se uma Co-

missão da Assembleia de Escola, composta por professo-

res, pais e alunos, com o intuito de procederem ao convite 

formal e presencial ao Dr. Santos Simões para usarem o 

seu nome como patrono da nova escola. 

Como presidente da Assembleia de Escola, solicitei um 

pedido de agendamento de uma reunião a realizar-se na 

Sociedade Martins Sarmento, onde Santos Simões era 

presidente da direção. 

 

Convite emocionado 

Dr. Joaquim Santos Simões rececionou os membros da 

Comissão, pouco tempo antes do seu falecimento, mos-

trando surpresa e alguma curiosidade pela razão que mo-

tivou o pedido de agendamento da reunião. Mediante o 

convite que lhe foi endereçado, ficou bastante emociona-

do e em lágrimas, aceitou e referiu que a maior honra que 

se pode dar a um professor é atribuir o seu nome a uma 

escola. 

Em resposta, endereçou uma carta de agradecimento que 

serve de preâmbulo ao Projeto Educativo do Agrupamen-

to e que se reproduz na página ao lado. 

 

 

Ao longo dos anos, estabeleceu-se uma relação de colabo-

ração com a Dra. Isabel Santos Simões que, após a morte 

do seu pai, sempre demonstrou disponibilidade para cola-

borar com a escola nas diferentes atividades que foram 

sendo desenvolvidas. De ressalvar o grande apoio através 

da gentil cedência de diferentes objetos pessoais, fotogra-

fias e filmes que fazem parte de uma exposição comemo-

rativa do Centenário do nascimento do seu pai. 

No âmbito da referida comemoração do Centenário fica-

ram inscritas no Plano Anual, referente a 2023, uma série 

de atividades que visam assinalar esta data e também rea-

vivar a memória do patrono nos alunos do Agrupamento. 

Para além da realização de palestras, exposições e parti-

lhas de testemunhos, procedeu-se também à alteração do 

Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas, no 

sentido de criar o Prémio de Mérito Santos Simões, a atri-

buir ao melhor aluno do 12.º ano de cada um dos sete cur-

sos científico-humanísticos e profissionais existentes no 

Agrupamento. 

Este prémio de mérito foi atribuído, pela primeira vez, 

aos alunos que se destacaram pelo seu aproveitamento no 

ano escolar 2021/2022, e materializou-se numa árvore 

dos valores que representa uma cultura da escola e que 

encoraja os alunos a desenvolver e a aplicar os valores da 

Responsabilidade, Integridade, Excelência, Exigência, 

Curiosidade, Reflexão, Inovação, Cidadania, Participação 

e Liberdade. 

Esta iniciativa procura cumprir com a visão do Agrupa-

mento de Escolas Santos Simões, que pretende assumir-

se como uma escola de referência pela qualidade das 

aprendizagens, pela inovação, pelo sucesso educativo dos 

alunos e pela promoção dos princípios e valores referenci-

ados no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obriga-

tória. 

A “Árvore dos Valores”, instalada numa das paredes do 

átrio principal da escola sede, é um ícone alusivo ao perfil 

do aluno, de base humanista, centrado na pessoa e na dig-

nidade humana como valores fundamentais. 

Esta ideia de escola está definitivamente alinhada com os 

princípios defendidos desde sempre e ao longo da sua vi-

da pelo Dr. Joaquim António Santos Simões, patrono do 

Agrupamento de Escolas Santos Simões, como refere na 

carta endereçada à escola “…. nunca aspirei a outra coisa 

que não fosse lutar (e de que maneira) por uma escola 

democrática pautada por valores democráticos, isto é, 

uma Escola que pudesse propiciar a todos os portugueses 

todos os conhecimentos ao alcance das suas capacidades e 

um acompanhamento constante pela vida fora”.  
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No final do ano letivo 2021/22, a nossa professora, 

Cristina Pereira, recebeu o convite para participar no 

Projeto Pedagogias Diferenciadas “Mapa de um livro”, 

o qual aceitou de imediato, pois este visava dar a co-

nhecer o patrono do Agrupamento Santos Simões.  

Esta caminhada foi bastante interessante; num traba-

lho colaborativo, investigamos, escrevemos, ilustra-

mos e tomamos decisões ao longo de todo o processo. 

Claro que nada seria possível, sem a colaboração e ori-

entação do Paulo César Gonçalves e da Marcela Fer-

nandes, criadores e mentores do projeto, com o apoio 

do Município de Guimarães através da Biblioteca Mu-

nicipal Raul Brandão. Sem esquecer também a Dra. 

Isabel Santos Simões, filha de Joaquim Santos Si-

mões, que aceitou fazer o prefácio do nosso livro. 

Podemos afirmar que Joaquim António dos Santos 

Simões é um símbolo da cultura vimaranense, tendo-

se dedicado às atividades associativas e culturais. 

Também foi um homem que lutou pela liberdade, jus-

tiça e solidariedade, ou seja, lutou por um país livre e 

democrático e por uma sociedade mais justa. Tendo 

tido um papel tão relevante na cidade de Guimarães, 

nada mais justo do que comemorar o centenário do 

seu nascimento com manifestações que celebrem a 

sua vida e legado. 

Adoramos fazer esta via-

gem, na qual fomos cons-

trutivos e empreendedo-

res, onde ficamos a co-

nhecer muito melhor o 

Patrono do nosso agrupa-

mento e aprendemos 

quais eram as etapas da 

produção de um livro.  

E assim encerramos a nossa jornada, esperando por 

mais um desafio onde nos sintamos estimulados e en-

volvidos. 
4.º Ano, EB São Romão 

 
                                                                                
 

 

Monte Largo, 14 de março de 2023  

 
                                  Amigo Doutor Santos Simões, 

 

Espero que estejas bem. 

Escrevo-te esta carta porque tu és muito importante na 

minha cidade: Guimarães. 

Quero que saibas que te admiro muito, porque sempre 

lutaste pelo que acreditas e porque ajudaste algumas 

instituições como a escola Francisco de Holanda, a Uni-

versidade do Minho, o Infantário Nuno Simões, o Jornal 

Noticias de Guimarães e muitas outras a crescerem. 

Foste um grande pedagogo e um excelente professor de 

matemática. Sabes, eu gosto muito de matemática, por 

isso adorava ter-te conhecido. 

Sei que também escreveste imensos livros. Na minha 

escola já vimos alguns e o que eu gostei mais foi “A gali-

nha ruiva e o galo fraldisqueiro”, achei o título muito 

engraçado! 

Deste o nome ao nosso agrupamento de escolas e lutaste 

sempre pela liberdade. Se vivesses hoje, talvez não preci-

sasses de lutar pela liberdade, mas terias de lutar muito 

pela paz… 

Para mim, tornaste a cidade de Guimarães numa cidade 

com mais cor e alegria nos corações das crianças e da 

sociedade em geral. 

 
     Obrigada por tudo, um abraço com carinho.          

                           
                           Maria Carvalho 
 
                        3.º Ano, EB Monte Largo                      

Santos Simões: carta de aceitação do con-

vite para ser patrono do Agrupamento 

Mapa de um livro 

  Carta de um aluno a Santos Simões 
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Entrevista (cont. da pág. 3) 

O que se lembra das memórias de seu pai no tempo da ditadura?  

De polícia política, da PIDE ir lá a casa apreender livros. Entravam, andavam à procura, a ver onde é que 

havia livros… livros havia sempre lá em casa, mas procuravam determinadas publicações que tinham sido 

proibidas e que não podiam circular. Lembro-me de meu pai ser preso, entraram pela casa e prenderam-no. 

Portanto, eu lembro-me , como é evidente, mas nunca essas situações me marcaram de forma a ter ficado 

traumatizada. É algo notável e só refleti anos mais tarde. O que eu posso referir é que tanto na ditadura co-

mo depois, tanto o meu pai como a minha mãe eram pessoas frontais, sem medo, incansáveis. 

 

Agora, para terminar, qual é que foi o melhor conselho que o seu pai já lhe deu? 

O seu exemplo é que é uma inspiração, o facto de  nunca sermos indiferentes à injustiça, a verticalidade… 

toda uma maneira de estar na vida. Ele foi uma pessoa que se bateu para que as pessoas pudessem, através 

da escola, através da educação, construir um espírito crítico.  

 
A entrevista completa pode ser ouvida na rádio escolar Conversa Fiada em  

aesantossimoes.pt/radio-escola-entrevistas/ 

 

    junho 2023 // 3.ª edição 

 Centenário 

Exposição 

Inaugurada a 20 de abril de 2023, o pequeno núcleo 

expositivo que evoca momentos da vida e obra do pa-

trono do Agrupamento esteve ao dispor da comunida-

de educativa até ao encerramento das aulas. 

Perante a curiosidade dos alunos pelos esmerados 

cadernos de estudante de Santos Simões e a estupefa-

ção pela sua detenção pela PIDE, a figura do patrono 

foi claramente homenageada nas vertentes que tanto 

o caracterizaram: educação, cultura e democracia. 

 

 

Teatro D. Tão Parlapatão 

A peça de teatro 

infantil escrita por 

Santos Simões em 

1977 rapidamente 

se tornou popular 

entre as crianças de 

Guimarães, que a 

viram representada 

pelo Teatro de En-

saio Raúl Brandão 

em todas as fregue-

sias do concelho. 

Com um cariz am-

bientalista, uma 

profunda mensagem de solidariedade e uma crítica 

aos cobiçosos, a peça voltou à vida pelo Clube de Tea-

tro da Escola, composta maioritariamente pelos alu-

nos do 6.º ano, dirigidos pelo professora Ana Cristina 

Guimarães. 

A representação deu-se no Auditório da Escola Sede e 

no público estiveram os alunos do 2.º Ano da Escola 

da Cruz de Argola. A encenação seguiu o texto origi-

nal com um twist nas cantigas de roda, agora adapta-

das para o século XXI sob a forma de rap coreografa-

das para a plateia dançar. 
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Palestra 

 
Como falar de Democracia a quem desconhece o que é 

viver numa ditadura?  

Os exemplos da vida em ditadura vieram do ex-depu- 

tado e antigo Ministro da Justiça, Dr. Alberto Martins, 

uma das figuras da revolta dos estudantes em Coimbra 

no ano de 1969. Vimaranense e antigo aluno da outrora 

Escola da Veiga, Alberto Martins explicou como  foi 

crescer numa cidade fechada e provinciana, em que os 

raros momentos de libertação se viviam nas coletivida-

des tais como o Cine-Clube, o Convívio ou o C.A.R, on-

de a figura e as palavras do pedagogo eram um estímu-

lo ao pensamento. 

Nesta palestra, proferida a 20 de abril, aquando da 

inauguração da exposição evocativa de Santos Simões, 

estiveram presentes os alunos do 11.º ano , a quem foi 

lembrado que todos podemos fazer parte da história. 

“Por acaso fui eu que estava à frente da Academia de 

Coimbra em 1969, mas podia ser outro” refere Alberto 

Martins, sublinhando que não são os acasos fortuitos 

que fazem mudar o rumo das coisas. Essencial é ter 

pensamento e ser fiel aos seus princípios, especialmen-

te quando estes envolvem o progresso da humanidade. 

Com apontamentos de humor, lembra que foi com a 

idade dos alunos da plateia que começou a ter os pri-

meiros encontros com a PIDE. Tudo se passava no café 

do Toural, onde um grupo de amigos se juntava para 

ouvir e discutir música de Béla Bartók, compositor 

húngaro, só por si motivo de forte suspeita. Além disso, 

era presença regular no café o professor Santos Simões, 

o que aumentava o clima de conspiração, tornando as 

sessões ainda mais aliciantes para um jovem de livre 

pensamento. 
Helena Salazar, Profª Bibliotecária 

 

 

Prémios de Mérito 

Instituído em 2023, por correr o centenário do patrono 

do Agrupamento, o Prémio de Mérito Santos Si-

mões destina-se a distinguir os alunos que, no final do 

percurso escolar, revelaram um excelente desempenho 

académico, se envolveram em causas solidárias e tive-

ram uma participação cívica ativa,  tal como idealizava 

o patrono do nosso agrupamento. 

Numa cerimónia que decorreu no dia 23 de março, no 

Auditório da Universidade do Minho, coube à filha do 

patrono, Isabel, fazer a primeira entrega dos prémios 

ao alunos finalistas de 2022/2023. 

 
Carla Oliveira, Coordenadora de Projetos 
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Prémios e distinções 

Revista Nove da Sociedade Martins Sarmento 

 

Editada pela primei-

ra vez em março de 

2023, a revista No-

ve, publicação in-

fanto-juvenil da So-

ciedade Martins 

Sarmento, lançou o 

desafio aos alunos 

das escolas de Gui-

marães de ilustra-

rem e escreveram sobre o património de Guimarães. 

A ilustração de Filipa Tavares do 2.º ano da Cruz 

de Argola alcançou o 3.º lugar e foi publicada no nú-

mero inaugural da revista. 

 

Concurso Nacional de Leitura 

 

Participaram nesta 

16.ª edição do concur-

so 220 alunos de todos 

os níveis de ensino do 

Agrupamento. Apura-

das para a fase munici-

pal foram  

Leonor Araújo do 

6.ºA, Mariana Leite 

do 9.ºA, Inês Castro 

e Margarida Carvalho do 11.ºA, aqui retratadas 

para a posteridade à entrada da Biblioteca Municipal 

Raul Brandão, em Guimarães. As representantes dos 

2.º e 3.º ciclos chegaram à fase intermunicipal que 

decorreu em Vizela, no dia 28 de abril. 

 

Parlamento dos Jovens 

 
Em março, mar-

cou-se presença 

na Sessão Distri-

tal do Parlamento 

dos Jovens do 

ensino secundá-

rio. A sessão de-

correu no Auditó-

rio do Centro de 

Juventude de 

Braga, onde foi aprovado o projeto de recomendação 

e a eleição dos deputados para a sessão nacional, em 

torno do tema: "Saúde Mental nos Jovens: que res-

postas? Que desafios?".  

A nossa escola foi representada pelos deputados  

Beatriz Salgado, Carolina Soares do 12.º B e 

Luís Lemos do 11.º A. 
 

No poupar é que está o ganho 

 
Orientados pe-

la professora 

Emília Lemos, 

os meninos do 

2.º ano da 

Cruz de Ar-

gola vence-

ram, pelo se-

gundo ano consecutivo, o 1.º prémio deste concurso 

promovido pela Fundação Cupertino de Miranda. O 

trabalho intitulado “Poupar para um sonho realizar” 

foi distinguido pelo júri pela forma criativa e original 

de demonstrar o conhecimento financeiro. Para rece-

ber o prémio, houve direito a grandiosa receção e vi-

sita ao Museu da Moeda no dia 7 de junho . 

 

Desafios Público e Rede de Bibliotecas Es-

colares 

 
Coube a Rui Pinto, do 

11.ºA, ser o primeiro 

distinguido na iniciativa 

“Isto também é co-

migo” do ano 

2022/2023.  

Sob o título “O futuro 

mora no interior?”, o 

texto de opinião reflete 

sobre o encerramento dos blocos de partos no inte-

rior do país. O trabalho foi publicado na edição onli-

ne do Público a 25 de novembro de 2022. O texto de 

opinião de Rui Pinto é sobre uma reportagem assina-

da por Natália Faria e Nelson Garrido e publicada no 

jornal nacional sob o título “Querem fechar os blocos 

de partos? Dão uma mala a cada um destes habitan-

tes e vamos todos para o litoral.” 
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A reportagem “Gatil Simãozinho” venceu o pri-

meiro prémio do concurso Jornalistas em Rede do 

jornal Público. O texto e as fotografias de  Leonor 

Salgado, Gonçalo Costa e Nicole Fraga também 

são publicados nas páginas 10 e 11 deste jornal.  
(cont. pág.11) 

 
eTwinning 
 
Com poster elaborado por Camila Pinto, do 6.ºB, 

sobre o "Combate ao discurso de ódio na Internet", o 

Agrupamento venceu o desafio na categoria dos Inici-

ados da Academia Júnior Etwinning. 

 

PAP  - Prova de Aptidão Profissional  
 

A Prova  de Aptidão Profissional (PAP) é o culminar 

de um percurso de três anos dos alunos que frequen-

tam os Cursos Profissionais. É um projeto transdisci-

plinar, integrador de todos os saberes e competências, 

aprendidos e desenvolvidos ao longo da formação.  

Da Voz ao Texto ouviu a professora que coordena o 

Curso Técnico Profissional Auxiliar de Farmácia, Lu-

cília Cardoso, que nos referiu que este ano as provas 

apresentadas se destacaram pela excelência dos con-

teúdos práticos e científicos, bem como pela desenvol-

tura e domínio dos temas apresentados.  

As formandas  abordaram temas da sua preferência 

relacionados com a saúde e a prevenção de doenças, 

tais como o bem estar psicológico, a gravidez na ado-

lescência, os problemas de pele, as dependência e o 

sistema cardiovascular.  As avaliações oscilaram entre 

os 18 e 20 valores, comprovando o árduo trabalho de-

dicado ao projeto. 

 

 

 

Prémios e distinções 

Daniela Ribeiro, Otília Silva, Inês Oliveira, Bruna Ferreira e 

Cátia Ferreira do Curso Profissional Auxiliar de Farmácia no 

final da PAP. 
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Reportagem 

O Gatil Simãozinho nasceu em boa hora, no dia 13 de 

maio de 2009. 

Segundo a coordenadora do projeto, a professora Luí-

sa Veiga, o Gatil Simãozinho surgiu da necessidade de 

albergar uma colónia de gatinhos composta por seis 

felídeos que ficou na antiga Escola da Veiga.  

A professora passou então a deslocar-se, diariamente, 

ao local para lhes dar de comer. 

A situação começou, a pouco e pouco, a tornar-se in-

suportável. “Os novos inquili-

nos passaram a instalar-se 

nas salas abandonadas da es-

cola e também dentro dos car-

ros dos veraneantes que esta-

cionavam nas imediações. 

Uma vez que tal aconteceu, 

por volta das 14 horas, tive 

que pedir socorro a dois la-

vradores que trabalhavam os 

seus campos àquela hora”, 

referiu a coordenadora do Ga-

til. E assim nasceu, em Gui-

marães, na Escola Básica e 

Secundária Santos Simões, a 

escola que substitui a Escola 

da Veiga , este projeto fantás-

tico de apoio a gatos desabri-

gados que recebem carinho de 

todos nós. 

 

Sustento do Gatil Simãozinho 

Antes da pandemia, para sustentar o gatil, a coorde-

nadora organizava, semanalmente, feirinhas e peditó-

rios e o valor auferido dava para as despesas. “De há 

dois anos para cá, confronto-me com muitas dificul-

dades financeiras, mesmo fazendo-se almoços e lan-

ches solidários na escola; são vidas que necessitam, 

diariamente, de higiene, de alimentação e de cuidados 

veterinários que neste momento são mais redobrados 

e contínuos”, disse-nos a professora Luísa Veiga. E 

acrescentou que, a convite de uma cadeia de lojas de 

produtos para animais de estimação todos os meses, 

na sua loja do Espaço Guimarães, realiza-se uma cam-

panha de angariação de alimentos envolvendo alunos 

da nossa escola. Inúmeras foram as ofertas em rações 

e patês para os nossos bichanos. 

Todos os gatinhos têm nome 

Ao questionarmos a professora sobre o facto de todos 

os gatos terem nome próprio, foi-nos 

respondido que é uma forma de os 

identificar e de os tornar singulares. 

Normalmente é a coordenadora que 

os batiza, mas, por vezes, pede su-

gestões a grupos de alunos que se 

encontram no gatil. A título de 

exemplo, mencionamos alguns no-

mes criativos: Oreo, Ervilha, Cajú, 

Gogi, Burkina, Bapu (nome que o 

povo indiano chamava a Gandhi e 

que quer dizer “papá”).  

Todos têm o seu cartão de saúde, 

onde estão registadas as vacinações e 

as desparasitações, bem como o 

chip. 

 

 

É necessário respeitar os gatos 

Perguntámos depois à professora 

Luísa Veiga qual o contributo que os alunos poderiam 

dar no que diz respeito ao bem-estar do Gatil Simãozi-

nho. Entre os miados e ronrons dos gatos que se en-

roscavam nas nossas pernas, a coordenadora afirmou 

que todos devem ter respeito pelas suas característi-

cas e que é absolutamente necessário não fazer baru-

lho, sermos calmos e carinhosos quando nos aproxi-

mamos dos gatinhos, não atirar pedras e paus para 

dentro do recinto, como, por vezes, acontece, para que 

eles se sintam confortáveis e queridos no seu espaço. 

 

 

por Gonçalo Costa, Leonor Salgado e Nicole Fraga, 8.ºB (texto e fotografias) 

Gatil Simãozinho* 

Projeto admirável de apoio a gatos abandonados ou maltratados, o Gatil Simãozinho foi agra-

ciado em 12 de outubro de 2021 com o Prémio Gandhi de Educação e Cidadania, instituído pe-

lo Ministério da Educação. 
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Sabendo que nós, os alunos, adoramos gatos e que 

talvez a nossa companhia contribua para a sua felici-

dade, a fundadora afirma que “é a companhia dos ga-

tos que nos traz felicidade e tranquilidade, sendo que 

haverá sempre um dado muito importante que deve-

mos todos reter, é necessário “saber estar” e “saber 

respeitar o animal”. Assinalou também que “nunca 

devemos, em momento algum, gritar e puxar as gra-

des, pois todo o ruído perturba os felinos”. 

Frisou ainda que é importante ajudar sempre e não de 

vez em quando, quer participando em feirinhas, pedi-

tórios, lanches solidários, quer contribuindo com 

alimentos, areia, mantas, brinquedos, e, sobretudo, 

tratá-los com o respeito e com o carinho que mere-

cem. 

Um elemento diferenciador 

 

Para conhecermos melhor o sentimento da nossa es-

cola em relação ao Gatil Simãozinho, elaborámos um 

inquérito com as seguintes perguntas: 

1) O que achas do projeto gatil? 2) Como descreves o 

gatil, numa palavra? 3) Se tivesses oportunidade, ado-

tarias um gato do gatil? 

Concluímos que, em geral, os inquiridos têm todos a 

mesma opinião. Foram unânimes em afirmar que se 

trata de um extraordinário projeto e que é um incenti-

vo para os alunos, pois é inédito nas escolas públicas 

portuguesas; além disso, referiram que é interessante, 

educativo, uma forma de começarem a conhecer o sig-

nificado de “lar”. 

Todos consideraram uma mais-valia acolher gatos de-

sabrigados. 

Ao longo destes anos, esta iniciativa tem tido uma in-

fluência benéfica junto da nossa comunidade educati-

va. A comprovar isso, a fundadora refere: “Verifico 

que muitos dos discentes, hoje já adultos, me procu-

ram para continuar a ajudar de várias formas, incluin-

do a adoção de um gatinho.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

____________________________________ 

 

Prémios e distinções (cont.pág.8) 

 

O trabalho destes alunos do 8.ºB, orientado pela pro-

fessora Olindina Abreu,  com a colaboração da Profes-

sora Bibliotecária, Helena Salazar, divulga os benefí-

cios que o Gatil Simãozinho traz à nossa escola e o 

carinho que lhes dedica a comunidade escolar. Para 

além da publicação da reportagem na edição online do 

Público, os vencedores foram contemplados com um 

certificado de participação e um vale de compras para 

equipamentos eletrónicos e livros de uma grande ca-

deia de livrarias . 

_____________________________________ 

 

Joaquim  Santos  Simões 

Patrono do Agrupamento (cont. da pág. 1) 

 

É de relevar, também, que Santos Simões teve o seu 

devido reconhecimento ao ser homenageado com a 

atribuição do seu nome à Escola Secundária da Veiga, 

atualmente Agrupamento de Escolas Santos Simões.  

Ana Afonso  Silva e Margarida Carvalho, 11.ºA 

Reportagem 

*Reportagem premiada pelo jornal Público e Rede de Bibliote-

cas Escolares na iniciativa Jornalistas em ação. 
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Gatil Simãozinho 

Aniversário do Gatil Simãozinho 

 

O Simãozinho 

festejou, no dia 13 

de maio, catorze 

anos de existência 

junto da comuni-

dade escolar na 

escola sede. 

Cantaram-se os 

parabéns a este  

projeto educativo 

inovador, uma no-

tável referência do Agrupamento de Escolas Santos 

Simões que, com um espaço diferenciador, continua 

a ser impulsionador de boas práticas de cidadania 

consubstanciadas no Projeto Educativo do Agrupa-

mento. 

 

Para além do cuidado diário com os gatinhos aban-

donados e indefesos, o Simãozinho contribui para 

formar melhores cida-

dãos e, ainda, ajudar 

alunos do Agrupamen-

to com necessidades de 

atenção especiais, co-

mo sendo a socialização 

e o desaparecimento de 

pequenos problemas. 

Este ano, às terças-

feiras, recebeu uma 

aluna com problemas 

de integração e sociali-

zação, cujos progressos 

foram notáveis. No fi-

nal do ano letivo, a me-

nina já conseguia visualizar qualquer problema de 

saúde que um gatinho pudesse estar a manifestar e 

partilhava a sua preocupação com as assistentes ope-

racionais, Cristina Silva, Paula Pinto e Luísa Freitas. 

São catorze anos de muito trabalho e amor, mas tal 

não é possível sem o apoio diário destas colaborado-

ras e de todos aqueles que, no Agrupamento Santos 

Simões, têm contribuído para o seu funcionamento 

exemplar junto daqueles que não têm voz, que preci-

sam de ser respeitados e que nos dão tanto.  

Ronrons de gratidão dos gatinhos 

O Simãozinho agradece 

com “ o coração cheio 

de ronrons” todas as 

dádivas materializadas 

em dinheiro oferecidas, 

desde os mais pequeni-

nos do nosso agrupamen-

to até à Direção da nossa 

instituição escolar. 

Todo o Agrupamento 

Santos Simões “ vestiu a 

camisola “ com vista ao 

pagamento da dívida à 

Clínica JorgeVet, que sempre prestou cuidados mé-

dicos aos nossos bichanos.  

Fizeram-se feirinhas semanais, almoços solidários, 

lanches matinais às quintas-feiras e venderam-se 

trabalhos em ma-

teriais diversos e 

em cro-

ché, feitos 

por mãos 

habilido-

sas e ge-

nerosas.  

Aquando 

do arrai-

al, os alu-

nos, mobilizados e sensibilizados pelos seus 

adoráveis diretores de turma e apoiados, na 

confeção dos   “comes e bebes”, pelos seus 

pais e encarrega-

dos de educação, 

pessoas sensíveis 

e de Coração 

Grande, empenharam-se 

na venda de bebidas, go-

mas, gelados, doces e 

salgados nas barraqui-

nhas de turma.  

De destacar a barraqui-

nha com saquinhos alu-

sivos ao Gatil, oferecidos 

pela encarregada de educação,  Susana Gusmão. 
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Gatil Simãozinho 

PAP de João Rodrigues 

Realizou-se também a 

Prova de Aptidão Profis-

sional (PAP) do João  

Rodrigues do Curso 

Profissional de Audiovi-

suais. 

São muitas as ideias de 

projetos de PAP’s que os 

alunos procuram encon-

trar incessantemente, 

na sua maioria escolhi-

das com o apoio na reta-

guarda dos seus direto-

res de curso. 

O caso do João Rodrigues não foi diferente. Depois de 

partilhar as suas ideias com o seu diretor de curso, 

professor Manuel de Sousa, este direcionou-o então 

para o projeto Simãozinho. O João insistiu sempre 

numa apresentação da PAP, mas com uma vertente 

solidária e de divulgação ampla sobre o projeto. 

Lançou o repto a to-

das as escolas do 

Agrupamento para a 

realização de uma fei-

ra no recinto escolar 

da escola sede, com a 

venda de diversos pro-

dutos, bijuteria, cro-

ché e comida (doces e 

salgados), na qual não 

faltaram música e 

muita animação. 

No final da manhã, foi 

muita a agitação entre 

os alunos, pois apareceu na escola um  jogado do Vitó-

ria SC para sortear e autografar a camisola. 

Para além do empenho incrível de toda a comunidade 

escolar, o colégio Nossa Senhora da Conceição, atra-

vés da professora Luísa Malheiro, juntamente com 

alguns dos seus pares, encetou a venda de um artigo 

alusivo ao Simãozinho e a verba auferida foi oferecida 

ao Gatil Simãozinho. 

 
Luísa Veiga, Fundadora e Coordenadora  

do Gatil Simãozinho 

 

Visita inesperada dos bichanos mais pe-

queninos 

Na manhã de 14 de junho, os treze gatinhos, que habi-

tam na casa da professora Luísa Veiga, há dois meses 

e meio, fizeram as delícias de alguns alunos que de-

ram um “ saltinho maroto “ à sala dos professores pa-

ra estar com estes bebés meigos e maravilhosos. 

Foram muitos os beijinhos e carícias e a alegria foi 

inexcedível! 
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El rincón del Español 

Día de la Hispanidad 

 

Diz-se que, no dia 12 de outubro de 1492, Cristóvão Colombo, por encargo dos reis de Espanha, descobriu o 

Novo Mundo. Por isso, este é um dia especial para o mundo 

hispânico: em Espanha, celebra-se o Día de la Fiesta Nacio-

nal, e em diferentes pontos do globo celebra-se o Día de la 

Hispanidad. No Agrupamento Santos Simões, os alunos de 

Espanhol celebraram-no através da evocação da riqueza e 

diversidade dos 21 países que têm em comum a mesma lín-

gua. Tendo como base o tradicional abanico, depois de algu-

ma pesquisa, os alunos representaram as várias culturas his-

pânicas escolhendo os elementos mais representativos e des-

cobrindo algumas curiosidades. O resultado foi uma exposi-

ção marcada pela cor e pela celebração da diversidade da 

língua e culturas hispânicas. 

 

Día del Amor y la Amistad  

14 de fevereiro, 23 de julho, o terceiro sábado de setembro... 

O que têm todas estas datas em comum? No mundo hispano-

falante, todas celebram o Día del Amor y la Amistad, a data 

que celebra, de diferentes formas conforme o país, o amor 

que nos une a amigos, família e caras-metades. Isso mesmo 

descobriram os alunos de Espanhol do AESS ao realizarem 

postais alusivos a esta celebração, ilustrando a diversidade e 

riqueza da cultura hispânica. 
Ana Carneiro, docente de Espanhol 
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El rincón del Español 

 

Este trabajo lo haces en un zoo o en reservas natu-

rales, les da comida y los cuida cuando están 

enfermos. También los tranquiliza cuando se 

pelean entre ellos. Hay que ser valiente, calmo 

y persistente. Lo mejor de este trabajo es que 

vives de una manera diferente, y estás con ani-

males. Por otro lado, no sabes si sales vivo o 

entero de tu trabajo al final de día porque cada 

nuevo día puede ser tu último. Puede ser un 

trabajo muy peligroso pero muy guay. 

Manuel Gonçalves, 9.º A  

 

 

Este trabajo puedes hacerlo en verano. Debes pa-

sar el día en una playa y evaluar el movimiento 

y la playa en sí misma (si es agradable, si el 

agua es buena, si hay mucha gente,...) Para 

este trabajo, debes ser una persona tranquila, 

pacífica y tienes que ser paciente. Las ventajas 

son que puedes pasar un día tranquilo y agra-

dable y, si te gusta la playa, aún mejor!! Por 

otro lado, sus desventajas son que debido a 

que pasas muchas horas expuesto al sol, pue-

des tener problemas en la piel. 

Ana Rita Barroso y Rui Neves, 9.ºA  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

En este trabajo normalmente se trabaja en un ho-

tel. El trabajo consiste en dormir en habitacio-

nes y probar tanto el colchón como la ilumina-

ción o el aislamiento acústico de la habitación. 

El horario de trabajo es de 10:00 a 18:00. El 

sueldo ronda los 5000 euros al mes. Para tener 

esta profesión es necesario ser tranquilo, in-

sensible al ruido, y le tiene que gustar dormir. 

Una ventaja es que puedes dormir tranquilo, 

pero a veces tienes que dormir con ruido. 

Simão Barbosa y Afonso Ribeiro, 9.º E 

 

 

En esta profesión, tendrás que ser muy paciente y 

estar preparado para escribir cosas terrible-

mente vagas para hacer creer a la gente en algo 

que claramente no está destinado a ellos. Es 

fundamental ser un buen escritor y saber bien 

cómo funciona la mente humana, pudiendo así 

pretender ser un "destino" astral. Justo des-

pués de eso, un día irás a un restaurante chino 

y dentro de esas "galletas de la fortuna" verás 

todo tu trabajo reflejado en algo que se puede 

aplicar a todos los que ganen una de esas. 

Tiago Sousa y Yarlei Pimentel, 9.ºE 

 

 

 

 

¿Crees que la mayoría de las profesiones es aburrida? ¿Te gustaría saber más sobre profesiones 

fuera de lo normal? Entonces, lee lo que han escrito tus compañeros del 9.º curso e intenta des-

cubrir de qué profesión se trata. 

Solución: 1. maestro de cocodrilos; 2. evaluador de playas; 3. probador de colchones; 4. escritor de galletitas de la fortuna 
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Le petit coin du Français 

 

Aujourd’hui, il fait chaud. 

Je me sens heureux et je te propose quelques 

énigmes faciles: 

 

 

 

 

 

 

 

1 – Certains mois ont 30 jours, d’autres 31. 

Combien de mois ont 28 jours? 

 
Solution:  

 

 

2 – Quel est le mois le plus court de l’année? 

 

Solution:                             

 

 

3 – Qu’est-ce que l’on trouve une fois par minute, 

deux fois par moment et jamais en cent ans? 

 

Solution:   

 

 

4 – Je ne peux pas marcher, j’ai pourtant un dos et 

quatre pieds. 

Qui suis-je? 

 

Solution:  

 

 

5 – Qu’est-ce qui a cinq dents et ne mord pas? 

 

Solution:  

 

 

 

 

La Liberté 

 

Ce n'est pas partir, c'est revenir, 

Et agir, 

Ce n'est pas prendre, c'est comprendre, 

Et apprendre, 

Ce n'est pas savoir, c'est vouloir, 

Et pouvoir, 

Ce n'est pas gagner, c'est payer, 

Et donner, 

Ce n'est pas trahir, c'est réunir, 

Et accueillir. 

 

La Liberté, 

Ce n'est pas s'incliner, c'est refuser, 

Et remercier, 

Ce n’est pas un cadeau, c'est un flambeau, 

Et un fardeau, 

Ce n'est pas la faiblesse, c'est la sagesse, 

Et la noblesse, 

Ce n'est pas un avoir, c'est un devoir, 

Et un espoir, 

Ce n'est pas discourir, c'est obtenir, 

Et maintenir. 

 

Ce n'est pas facile, 

C'est si fragile, 

La Liberté, 

 
Jacques Prévost  

Tous les mois ont 28 jours. 

Mai, car il a moins de lettres. 

La lettre M. 

Une chaise. 

Une fourchette 
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Projeto de Leitura 

No âmbito da disciplina de Português, os nossos 

alunos apresentaram o seu projeto individual de 

leitura ao longo do ano letivo. 

Com o propósito de sensibilizar a comunidade esco-

lar para a relevância do ato de ler, publicamos al-

guns artefactos elaborados pelos alunos das turmas 

A, B e D do 8.º ano relacionados com os livros que 

leram e apresentaram nas aulas. 

Pedro Cardoso, 8.ºA 

   Mafalda Branco, 8.ºA 

Leonor Salgado, 8.ºB 
José Fernandes, 8.ºA 

Inês Leite, 8.º D 

Leonor Gonçalves, 8.ºA 

A Lua de Joana 

Maria Tereza Maia Gonzalez 

Os  

Irmãos  

Hardy 
 
O Mistério da Casa na Falésia 
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English Corner 

Technology has changed and is changing our 

world.  

Our devices allow us to do things that 

were previously unimaginable! Nevertheless, is that 

a good thing? Does technology bring us 

together or separate us? The fact is that we all know 

that it can be good and bad. We have a 

love-hate relationship with it. I believe that it can be 

really, really good, if used properly. 

On the one hand, technology shows us what the hu-

man being can create. Imagine if 

someone from the past visited us today, in 2023. 

They would be amazed of what we have 

achieved! For instance, airplanes 

that can travel from one side of 

the world to another in a 

matter of hours; people commu-

nicating with other people on the 

other side of the globe, with 

just a click of a button, instead of 

waiting weeks for letters; and the 

access to innumerable 

information on the Internet. 

On the other hand, the same te-

chnology that gives us cute cat videos is also the one 

that 

incorporates the famous deep web, fake news, cyber-

bullying, racism, and other behaviours 

that disrespect the laws. For now, I will use much 

fewer worrying examples. At the age of 14 

(almost 15) I&#39;m constantly thinking about my 

childhood, how I wanted to go back in time, and 

I also think about today&#39;s kids and future te-

ens. I almost never see a kid with a toy, doll, or 

car to play with. Instead, they actually ask their pa-

rents for their phones. When I was young, 

I used to watch DVDs, build puzzles and I think that 

these kinds of things are being simply 

forgotten and replaced by technological devices like 

phones, computers, or tablets. The fact 

is that we all like the good parts of technology so 

much that we just stop noticing it and we 

only notice it when it stops working, and this is ad-

diction. We are all so addicted to 

technology that even when we are doing private 

things in the toilet, we need our phones! 

In conclusion, the use of technology has undeniably 

transformed various aspects of our 

lives, revolutionizing the way we communicate, 

work, and access information. While it offers 

numerous benefits and conveniences, it is crucial to 

approach its use in a balanced and 

responsible manner. Achieving a balance means re-

cognizing the value of face-to-face 

interactions, maintaining a healthy digital presence, 

and being mindful of the potential 

drawbacks associated with excessive reliance on te-

chnology. 
Andreia Oliveira, 9.ºA 

What does art mean to you? 

 What’s art? A simple question 

with so many answers! It can be 

everything, and it can be 

nothing. It depends on the way 

you see it and how it stimulates 

your imagination and your 

senses. 

 Art ins’t supposed to look nice. It 

is supposed to make you feel so-

mething. For me, art is 

everything which triggers emotion… The creator’s 

feelings are conveyed through the creation and touch 

our souls. 

Van Gogh, for instance, transformed his sadness and 

pain into beautiful pieces of art, 

and you can feel it. He suffered in silence, but his art 

is loud… so beautifully loud. 

I really like drawing and painting in general, especi-

ally portraits and self-portraits. I can 

create two completely different paintings with diffe-

rent meanings, using the same reference. 

It depends on the way that I was feeling at that mo-

ment. When I was suffering from 

depression, I had lots of ideas… my head was full of 

them. My drawings were loud and 

confusing. Now they are clearer and calmer. If you 

compare them, you&#39;ll see lots of 

differences, namely the colours. I am very proud of 

myself. 

Art is really important to me, and I can see my life in 

it. 
Mariana Lis Pereira, 9.ºA 
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English Corner 

 

Dear Shakespeare 

I would like to start this let-

ter by apologizing, because 

you must have so many 

other 

amazing letters to read, that 

this one will seem useless. 

For optimists, you are in a 

better 

place, where you feel a kind 

of eternal peace. For pessi-

mists, your time on earth is 

simply 

over. I’ve always considered 

myself a realist, so I think 

you (or a part of you) are still here… 

and no, I am not (totally) crazy. 

You should know that I love books, especially those 

that make us question every part of our 

lives. For example,” The invisible Life of Addie 

LaRue”. In my opinion, it is art! Every word 

and sentence are pure art! You know what I am tal-

king about, right? 

 

Many people think that you&#39;re still here, because 

of the memories you left with us and, 

before reading “The invisible Life of Addie La Rue “, I 

used to think they were right! However, 

in a part of the book Addie says “But art (...) art is 

about ideas, and ideas are wilder than 

memories, like weeds, they always find a way to grow. 

After reading this, I realized that you 

are still here today, not because of mere memories, 

but because of your ideas and influence. 

You have left a mark on the world of literature that no 

other writer has been able to leave. 

Your texts are true works of art and have remained 

alive till this day. You are dead, but your 

ideas are still here, never left and will never leave. 

You taught us that there are two kinds of endings: the 

happy endings, the ones we are used 

to seeing in books, movies, and theatres. On the other 

hand, we have the necessary 

endings, the ones in which the endpoint hurts and 

breaks our hearts because deep down we 

know that it had to happen, and then it had to end.  

 

These are the endings that change our 

minds and burn some chemistry in our brains because 

in the end, we know there couldn´t be 

any other way. The world is not a perfect place; the 

world is a road that has many tunnels 

with ends that are incomprehensible, and what we 

should really do is to be grateful that 

sometimes we find little shelters in it. These can be 

people, books, animals, or art itself. The 

truth is, in the end, what saves us from madness (or 

part of it) is art. 

 

In other words, memories fade away, but not your le-

gacy. Not your ideas and ideals! These 

grow and become beautiful forests and gardens all 

over the world. So, when somebody is 

writing a book, a letter, a text, or a poem, if she/ he 

concentrates and listens carefully, 

he/she will hear your ideas. These will grow all from 

her/his mind, like weeds and you will be 

there, you will be the soil and the seeds, you are the 

base of everything, you’re always here. 

You were the beginning of a great journey. So, thank 

you for showing us your idea of art and 

for the “whispers”. 
Letícia Xavier, 9.ºC 
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Clube Ciência Viva                                       Dia da Informática 

É mais uma iniciativa do nosso agrupamento que visa 

contribuir para a literacia científica e tecnológica e dar 

a conhecer as áreas da biologia e geologia e da física e 

química, mais especificamente, aos alunos mais no-

vos. 

Este clube é dirigido pelo professor António Martins, 

da disciplina de Física e Química e conta com o auxílio 

da professora Elisabete Fernandes, de Biologia e Geo-

logia e de todos os alunos do 12.º ano do curso de Ci-

ências e Tecnologias. 

 

O clube foi inaugurado no início deste ano letivo e 

contou com a presença de todos os alunos das várias 

escolas do 1.º ciclo  do nosso Agrupamento, desde o 

1.º ano ao 4.º ano. 

No clube Ciência Viva recebemos os alunos nos labo-

ratórios da nossa escola sede e realizamos várias ativi-

dades que lhes permitem aumentar o seu conheci-

mento sobre áreas científicas, através da sua interven-

ção e participação nas mesmas. 

Na área da física e quí-

mica, algumas das ativi-

dades estão relacionadas 

com o ciclo da água, a 

eletricidade e os circuitos 

elétricos, a luz, a visão, a 

perceção da cor, o mag-

netismo, as propriedades 

do ar e alavancas e rolda-

nas. 

 
Já na área da biologia e geologia são realizadas ativi-

dades que permitem a observação do corpo humano, a 

formação de uma caldeira vulcânica, a ocorrência de 

uma erupção vulcânica, a realização de impressões 

digitais e a observação ao microscópio.  

O clube proporcionou excelentes momentos quer aos 

alunos mais novos, quer aos alunos mais velhos e pro-

fessores, devido às reações inesperadas e surpresas 

aos resultados das experiências e às hilariantes inter-

venções de alguns meninos. 

Dito isto, espero que tenham ficado a conhecer um 

pouco mais do clube Ciência Viva e que tenha inspira-

do os alunos que vão entrar no seu último ano do se-

cundário a tomar a iniciativa de participar. 

 
Letícia Santos, 12.ºA 

 
A 9 de maio comemorou-se o Dia da Informática. Na 

escola sede do Agrupamento Santos Simões, os alunos 

dos Cursos Profissionais Técnicos de Informática de 

Gestão e de Audiovisuais, bem como do Clube de Ro-

bótica organizaram uma exposição dos trabalhos rea-

lizados ao longo do ano. 

 
Para além da visita dos alunos do 

9.º ano, a exposição foi visitada, 

igualmente, por alguns representan-

tes de empresas e organizações do 

nosso concelho, nomeadamente Jú-

lio Borges (Centro de Ciência Viva 

de Guimarães), Eng. Paulo Amaral 

(Primariu), Maria José Lameiras 

(Diroots), Paula Alves (Discurso Vir-

tual) e Eng. Ricardo Machado 

(Câmara Municipal de Guimarães). 

Esta atividade foi uma oportunidade 

para os alunos mostrarem as capacidades e competên-

cias adquiridas ao longo do ano às entidades empre-

gadoras. 
Celso Soares, Prof.  de Informática 
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Visita a Amsterdão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como é hábito, a visita a Amsterdão foi promovida 

pela disciplina de EMRC. Este ano participaram as 

turmas do 10.º e 11.º anos, entre os dias 18 e 22 de 

fevereiro de 2023.  

É sempre uma viagem aguardada com ansiedade 

desde o início das aulas e, novamente, as expectati-

vas não foram defraudadas.  

Foi mais um momento de convívio,  partilha e des-

coberta...memórias que nos irão acompanhar para 

sempre. 
Margarida Carvalho, 11.ºA 

Visita ao Porto 

 

No dia 8 de maio, 

os alunos do 8.ºA 

e do 8.ºB realiza-

ram uma visita de 

estudo ao  Porto, 

no âmbito da dis-

ciplina de Geogra-

fia, acompanhados 

pelas docentes 

Carla Gonçalves, 

Carla Sanfins, He-

lena Matos  e Ma-

nuela Silva. Esta 

visita permitiu que 

as aulas de Geo-

grafia, de História e de Físico-Química fossem lecio-

nadas nas ruas estreitas do Porto, mas cheias de his-

tória, emolduradas por múltiplos monumentos e 

pela beleza do rio Douro. 

Os alunos referiram que “aprender na rua” é  “uma 

aventura inesquecível”! 

 

 

Visitas de estudo 

Conhecer outros espaços, outras realidades, abre novos horizontes,  estimula o conhecimento,  promove a 

interdisciplinaridade, fortalece os laços entre alunos e professores e desenvolve competências sociais. Inú-

meras foram as atividades curriculares organizadas pelos professores do Agrupamento dentro e fora do nos-

so país. 

Da voz ao Texto dedica nesta edição algumas páginas aos momentos de convívio e de aprendizagem expe-

rienciados por alunos e professores, assim como a testemunhos desse impacto motivador e enriquecedor da 

saída da escola, uma escola em constante movimento... 
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  Erasmus+ 

Uma das apostas de internacionalização do Agrupa-

mento sob a égide do programa Erasmus+ reside no 

projeto “PGAC” (“Peace Global Active Citizenship”), 

que decorreu de 2020 a 2023, e contou com a partici-

pação de escolas de Oostende (Bélgica), Jyväskylä 

(Finlândia), Kilkis (Grécia) e Potenza (Itália).  

O projeto permitiu várias mobilidades que envolve-

ram 23 alunos do ensino secundário do nosso Agrupa-

mento e a receção a 26 alunos estrangeiros. 

Foram abordados temas primordiais como os direitos 

humanos, o desenvolvimento sustentável, a inclusão, 

a igualdade, as alterações climáticas e o voluntariado, 

entre outros, o que permitiu a elaboração e partilha de 

trabalhos. 

A coordenadora do projeto, professora Marina Frei-

tas, referiu que, para além das mobilidades, o “PGAC” 

envolveu famílias, professores e demais comunidade 

escolar, tendo alcançado o principal objetivo, ao real-

çar o papel fundamental da educação na construção 

de uma Europa unida e ao promover a tolerância, o 

respeito, a compreensão e a solidariedade.  

Por isso, segundo a docente, o balanço não podia ter 

sido mais positivo! 

 

No âmbito do programa  Erasmus +, o nosso Agrupamento  prosseguiu este ano letivo com 

várias mobilidades, que envolveram dezenas de alunos  e professores, concorrendo assim 

para o desenvolvimento e partilha da identidade europeia. Da Voz ao Texto foi ouvir a voz 

dos coordenadores dos diferentes projetos que tornaram possível este riquíssimo intercâm-

bio que promove há vários anos os valores europeus, a diversidade e a inclusão. 
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Erasmus+ 

Em setembro e março deste ano letivo 

concretizaram-se mais dois intercâmbios europeus à 

Roménia e à Polónia integrados no projeto 

Erasmus+ “Small steps to a big goal - What can I do 

for Earth?” envolvendo  25 alunos e 8 professores. 

 

Alunos e professores de escolas parceiras da Croácia, 

da Polónia, de Portugal, da Roménia e da Turquia, 

usufruíram de diversos momentos de partilha de 

boas práticas e participaram em várias atividades 

relacionadas com a sustentabilidade ambiental, 

nomeadamente, o percurso pedestre até à cascata 

Bursuc, na Roménia. 

Na Polónia, os anfitriões proporcionaram às 

delegações das escolas parceiras um 

programa que incluiu diversas visitas 

guiadas e passeios a locais de interesse 

histórico, patrimonial e natural da região. 

Organizaram também diversos workshops, 

que incluíram pintura, trabalho com barro, 

danças e outras atividades físicas.  Na 

opinião dos alunos, estas mobildades 

constituíram um marco importante nos seus 

percursos escolares, 

tendo manifestado o 

desejo de serem 

anfitriões na  

mobilidade a decorrer 

em Guimarães, a fim 

de retribuirem a 

experiência incrível 

que lhes foi 

proporcionada. 

Para a coordenadora 

do projeto, professora 

Filomena Costa, estas mobilidades permitiram abrir 

horizontes, conhecer o património e a cultura dos 

países parceiros, vivenciar a realidade das suas 

escolas, partilhando conhecimentos e boas práticas, 

e dialogar sobre os contributos que cada um pode 

dar para o desenvolvimento sustentável.   

A docente referiu também que  o trabalho realizado 

contribuiu para que os alunos desenvolvessem 

princípios, valores e competências assentes no 

PASEO, e para reforçar a dimensão Europeia e de 

partilha global de um Agrupamento aberto para o 

mundo. 
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Erasmus+ 

Receção Erasmus+ “Small steps to a big goal –

What can I do for Earth?” 

 

Na semana de 28 de novembro a 2 de dezembro, o 

nosso Agrupamento acolheu mais um grupo de par-

ceiros da Croácia, da Polónia, da Roménia e da Tur-

quia, concretizando, assim, a quarta mobilidade no 

âmbito do projeto 

Erasmus+ “Small 

steps to a big goal - 

What can I do for 

Earth?”. 

Neste intercâmbio 

europeu, 16 alunas 

do nosso Agrupa-

mento dos 6.º,  8.º 

e 9.º anos foram as 

anfitriãs das 16 alu-

nas oriundas dos 

países parceiros, 

que vieram acom-

panhadas por 8 professores.  

 

Durante esta semana de trabalhos, que teve como te-

ma principal “A guerra aos plásticos”, cada equipa 

apresentou às demais as boas práticas que as suas es-

colas têm vindo a implementar e divulgou os seus 

“small steps to beat plastic”.  Com o mesmo mote, ain-

da foram realizados workshops na escola sede, na EB 

Cruz de Argola e no Laboratório da Paisagem, onde os 

respetivos monitores apresentaram o projeto 

“Aqualastic” e deram a 

conhecer, em linhas 

gerais, o que a referida 

associação e o Municí-

pio de Guimarães têm 

vindo a fazer pelo am-

biente e pela educação 

ambiental, o que foi 

reforçado pela Vice-

Presidente do Municí-

pio, Dra. Adelina Pin-

to, aquando da rece-

ção nos Paços do Con-

celho . 

Este intercâmbio só 

foi possível graças à inestimável colaboração das 

famílias das nossas alunas anfitriãs.  
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Erasmus+ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o professor Marco Mendes esta mobilidade cum-

priu amplamente os objetivos definidos na Acredita-

ção Erasmus+ e permitiu a construção de relações for-

tes entre alunos, professores, pais e autoridades lo-

cais, indo de encontro ao desígnio europeu de se cons-

truírem pontes entre diferentes pessoas de diferentes 

lugares e culturas e aos princípios da cidadania e dos 

valores europeus. 

 

A semana foi excecional, atendendo à variedade de 

atividades, momentos, vivências, criação de amizades 

e memórias inesquecíveis.  

 

Realizaram-se visitas a sítios históricos, caminhadas 

na natureza, atividades práticas, experiências científi-

cas, conversas com alunos, apresentações, teatro, ro-

bótica, participação em aulas, jantares em família, ati-

vidades desportivas e convívios entre professores, pais 

e alunos. 

 

 

Enquadrada na Acreditação Erasmus+ do Agrupamento, realizou-se no segundo semestre uma mobilida-

de de nove alunos, dois professores, Liliana Martins e Marco Mendes, e o Diretor do Agrupamento, Ben-

jamim Sampaio, à Escola de Atayurt Ortakolu em Silifke - Mersin na Turquia, entre os dias 25 de março e 

1 de abril . 

O Agrupamento Santos Simões está muito grato à escola anfitriã e regista aqui um agradecimento especial ao 

professor Hasan Comak e à coordenadora do projeto Serife Seyran por terem sido incansáveis para que esta 

mobilidade fosse um êxito. 
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Erasmus+ 

Turquia 

A par de outros projetos de Erasmus+ já assinalados, 

o nosso Agrupamento esteve também envolvido no 

projeto “Unesco Culture Ambassadors”, que contou 

com a participação de escolas da Eslováquia, Espa-

nha, Lituânia e Turquia, destinado a alunos dos 15 

aos 16 anos. 

   

 

 
 

A coordenadora do projeto, professora Carla Rocha, 

afirmou ao nosso jornal que as três mobilidades rea-

lizadas  tiveram como principal propósito, para além 

do desenvolvimento das competências linguísticas 

(Inglês), o conhecimento do património material e 

imaterial dos países parceiros: tradições, contos e 

lendas, gastronomia, música, dança, artesanato, fes-

tas e romarias, indo ao encontro de um dos objetivos 

educacionais da União Europeia, "criar indivíduos 

com uma herança cultural comum” e, desta forma, 

perpetuar e proteger o património da humanidade.   

 

 

Lituânia Espanha 

Eslováquia 
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Erasmus+ 

Para a concretização destes objetivos foram realiza-

das mobilidades aos países parceiros e dinamizadas 

diversas atividades: roteiros a lugares considerados 

património mundial da Unesco, visitas a museus, 

exposições, jantares partilhados com a participação 

de pais, alunos e professores, workshops e apresen-

tações de trabalhos sobre as escolas, cidades e paí-

ses, recorrendo a ferramentas Web2.0. 

Este projeto procurou cumprir o mais importante 

objetivo estabelecido no início do programa Eras-

mus+, o de assumir um papel ativo nas democracia e 

cooperação europeias, promovendo o respeito, a to-

lerância, a compreensão e a solidariedade, lutando 

contra qualquer tipo de preconceito. 
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PES - Projeto Educação para a Saúde 

A equipa do Projeto Educação para a Saúde tem dinamizado diversos projetos,  entre os 

quais destacamos as atividades “Portas Vestidas de Rosa pela Prevenção do Cancro da Ma-

ma”, “Jornadas da Adolescência“ e “Leitores Solidários”, promovidas em parceria com a Bi-

blioteca Escolar, com o Serviço de Psicologia e  com a colaboração do Programa Eco Escolas. 

Leitores Solidários 

 
Esta atividade subordinada 

ao tema da Saúde Mental, 

teve como objetivo promo-

ver hábitos de leitura e 

promoção da solidarieda-

de.  Os alunos escolherem 

textos diversos, do seu 

agrado, e as suas leituras 

estão disponíveis na plata-

forma do Agrupamento.  

Para ouvir, aceda https://

aesantossimoes.pt/pes/ 

 

 

Jornadas da Adolescência 

Com o intuito de alertar para os problemas de saúde 

que afetam o crescimento durante o período da ado-

lescência, o grupo PES dinamizou estas jornadas com 

a presença de diversos profissionais de saúde da área 

da dermatologia, ginecologia, cardiologia e psicologia. 

A sessão findou com um momento de Biblioteca Hu-

mana com testemunhos da gravidez na adolescência.  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Durante o mês de outubro, o Projeto Educação para a 

Saúde, em articulação com o Programa Eco Escolas, 

lançou o Concurso “Portas vestidas de Rosa pela Pre-

venção do Cancro”, com o intuito de assinalar, junto 

da comunidade educativa, o mês da Prevenção do 

Cancro da Mama. 

Foram candidatas ao concurso todas as turmas, de 

todos os estabelecimentos de ensino do Agrupamento 

Santos Simões. 

Segundo a coordenadora do PES, Prof.ª Tereza Rachi-

nhas, com esta iniciativa, pretendeu-se sensibilizar a 

comunidade para a importância da prevenção do can-

cro, estimular valores de afeto, inclusão, amor e acei-

tação, fomentar o potencial artístico dos participan-

tes, desenvolvendo o pensamento, a criatividade, a 

originalidade e o  

raciocínio, contribuir para  

uma maior consciência  

ecológica, bem como para  

a prevenção de resíduos e  

para a economia circular,  

através do uso de materiais 

reutilizados. 

Da Voz ao Texto publica  

aqui as portas vencedoras  

deste concurso que muito  

entusiasmou os alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Concurso Portas Vestidas de Rosa 

        1.º Lugar, 12.ºB         

3.º lugar, EB  de Serzedo       2.º lugar, 9.ºF 
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Entrevista a Tereza Rachinhas 
 
por Eduarda Azevedo e Nicole Macedo, 8.ºA 

 

No âmbito das comemorações  Outubro Rosa, para 

sensibilizar a comunidade educativa para a importân-

cia da prevenção do cancro da mama, Eduarda e Ni-

cole, alunas do 8.ºA,  fizeram uma entrevista à coor-

denadora do PES, Professora Tereza Rachinhas. 

  

Qual é a temática do movimento Outubro Ro-

sa? 

O movimento chamado Outubro Rosa nasceu nos 

Estados Unidos com o objetivo de estimular a partici-

pação da população no controlo do cancro da mama. 

Tanto os homens quanto as mulheres podem ter can-

cro da mama. 

 

Uma das atividades que está a decorrer no 

nosso agrupamento é o concurso “Portas Ves-

tidas de Rosa”. Qual é o objetivo? 

Este concurso surgiu para consciencializar a nossa 

comunidade educativa de que esta doença existe, mas 

que é possível preveni-la. É nosso objetivo também 

ajudar a procurar informação sobre a doença e a sua 

prevenção. 

 

A comemoração do movimento “Onda Rosa” 

vai decorrer durante todo o mês de outubro. 

Quais as datas mais marcantes? 

Durante o mês de outubro, temos duas datas marcan-

tes: 15 de outubro, assinala-se o Dia Mundial da Saú-

de da Mama,  e a 30 de outubro, o Dia Nacional de 

Luta Contra o Cancro da Mama. O período entre es-

sas datas ficou conhecido como “Onda Rosa”. 

Penso que, por mais que se assinalem estas datas, a 

maioria da população ainda não tem a consciência da 

importância de regularmente realizar o autoexame da 

mama, processo de diagnóstico muito simples, mas 

que poderá fazer toda a diferença. Acho também que 

grande parte da população desconhece o facto de que 

o cancro da mama não tem sexo nem idade. 

 

Gostaríamos que nos definisse, de forma sim-

ples, o cancro da mama. 

Qualquer cancro é um crescimento descontrolado de 

células. Neste caso são as células do tecido mamário 

que são afetadas. Contudo, podem metastizar-se para 

outros locais do organismo. 

 

Como podemos prevenir esta doença? 

Ao longo da vida, procurar ter hábitos de vida saudá-

veis (evitar ambientes em que a qualidade do ar não é 

favorável, não fumar, evitar o consumo de bebidas 

alcoólicas, ter uma alimentação variada e equilibrada,  

praticar exercício físico de forma regular, entre ou-

tros). Em geral, fazer regularmente o autoexame da 

mama e, caso se detete alguma alteração, procurar 

ajuda médica. 

Como acha que devemos reagir quando rece-

bemos o diagnóstico desta doença? 

Ao receber o diagnóstico do cancro da mama, ou de 

qualquer outro tipo de doença, devemos ter a convic-

ção de que vamos conseguir ultrapassar essa fase me-

nos boa, acreditar na ciência e na medicina e manter 

a fé e a esperança que melhores dias virão. A própria 

pessoa é o elemento-chave no seu processo de cura. 

Os amigos, familiares e equipas técnicas que acompa-

nham o paciente são fundamentais. 
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Outubro Rosa 

“A própria pessoa é o elemento-chave 

no seu processo de cura.” 

Participação do aluno André Vieira 
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Eco Escolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Agrupamento de Escolas Santos Simões continua a apostar na vertente  de Educação para a sustentabili-

dade. Da Voz ao Texto publica nesta edição o Eco Código  2022/2023 que foi operacionalizado  pela Co-

missão Eco Código, constituída pelas alunas  Letícia Xavier, Nathalya  Araújo, Ana Beatriz Silva, Júlia Fal-

chetto e Lara Leite, com a criação de um Google Forms para, posteriormente, ser partilhado com os demais 

alunos.  

Após a fase de recolha de propostas, o grupo de trabalho reuniu novamente para proceder à seleção das 

propostas que cumpriam os requisitos do Eco Código, que foram apresentadas no último Conselho Eco Es-

cola, cuja data coincidiu com o Dia Eco Escola. Assim, construiu-se o código de conduta final, traduzido em 

pequenas ações individuais, que qualquer elemento da comunidade escolar pode efetivamente realizar.  

As coordenadoras do Programa Eco Escolas, professoras Ana Paula Neves e Filomena Costa, referiram que 

foi usado o tema do Projeto Educativo da Escola “Juntos a Pensar o Futuro” como mote para o nosso com-

promisso com a melhoria do desempenho ambiental da nossa escola. 
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Academia Júnior eTwinning 

 

No dia 12 de junho, as etwinners Camila Pinto e Diana 

Tender, do 6.ºB, deslocaram-se ao Agrupamento de 

Escolas  Martim de Freitas, em Coimbra, para partici-

par no I Encontro Academia Júnior eTwinning, na 

categoria dos Iniciados.  

A nossa escola foi uma das vencedoras do desafio lan-

çado pela Organização Nacional de Apoio ao eTwin-

ning, cujo tema deste ano foi "Combate ao discurso de 

ódio na Internet".   

 

 

 

Ao longo do dia, alunos e do-

centes participaram num con-

junto de atividades: Escrita 

Criativa, Atelier de Artes, 

Mindfulness, Robótica e Dan-

ça. Foi uma experiência mui-

to enriquecedora, com imen-

sos momentos de aprendiza-

gem, partilha e convívio com 

alunos de todo o país. 

 

A coordenadora da Academia Júnior 

eTwinning  do nosso Agrupamento, profes-

sora Carla Oliveira, felicita todos os alunos 

que participaram nas atividades desenvol-

vidas ao longo do ano letivo, especialmente 

a Camila e a Diana, por terem sido vence-

doras na sua categoria. 

Parabéns à Academia Júnior eTwinning!  
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CAA  - O Centro de Apoio à Aprendizagem visa apoiar a inclusão de todos os alunos, pro-

mover o acesso à formação, assim como a participação social e a vida autónoma, valori-

zando os saberes e as experiências de todos. 

 

Durante o ano letivo foram dinamizadas, no Centro 

de Apoio à Aprendizagem, cinco oficinas (Trabalho 

para a Vida Ativa, Artes e Tecnologia, Saúde, Higie-

ne e Segurança, Economia Doméstica e Escrita e Co-

municação), promotoras da autonomia pessoal e so-

cial, com o objetivo de preparar os alunos para a vi-

da Pós-Escolar.  

Foram exploradas notícias do país e do mundo e rea-

lizadas várias visitas de estudo para que os nossos 

alunos percebessem o quão importante é conhecer-

mos a sociedade em que vivemos e fazemos parte.  

 

 

Exploraram-se várias ferramentas digitais, construí-

ram-se situações fictícias próximas da realidade, le-

ram-se panfletos de hipermercados, interpretaram-

se receitas, manipularam-se relógios digitais e analó-

gicos, … um trabalho diferenciado e direcionado pa-

ra a vida ativa. 
Helena Silva 

Coordenadora da EMAEI 
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Academia de Líderes UBUNTU na AESS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pelo segundo ano consecutivo, a Academia de Líde-

res UBUNTU é acolhida no Agrupamento de Escolas 

Santos Simões, oferecendo aos alunos a oportunidade 

de conhecerem uma filosofia de origem africana, que 

se traduz na expressão “Eu Sou porque tu És”, na va-

lorização da interdependência e da solidariedade. Esta 

Academia consiste num programa de capacitação des-

tinado a jovens entre os 12 e os 18 anos, que visa de-

senvolver e promover competências pessoais, sociais e 

cívicas dos e das participantes, capacitando-os/as co-

mo agentes de mudança ao serviço da comunidade, 

ajudando a construir uma comunidade mais partici-

pativa, justa e solidária.   

Com estes objetivos presentes, os educadores  

UBUNTU desenvolvem com os alunos a semana 

UBUNTU, em regime imersivo, na qual os alunos vi-

vem intensamente os cinco seminários temáticos –

 Liderar como Mandela, Construir Pontes, Vencer 

Obstáculos, Vidas Ubuntu e I Have a Dream. 

 

Durante este ano letivo foram realizadas duas sema-

nas UBUNTU, com grupos de alunos do 3.ºciclo e se-

cundário, nas quais os alunos tiveram a oportunidade 

de explorar os cinco pilares que norteiam a filosofia 

UBUNTU (autoconhecimento, autoconfiança, resili-

ência, empatia e serviço).  

A experiência foi marcada por diversas dinâmicas de 

educação não formal que apelaram ao sentido de re-

flexão e capacidade crítica perante os temas apresen-

tados, através da visualização de filmes/

documentários, reflexões individuais e em grupo, par-

tilha de histórias de vida e testemunhos de pessoas da 

nossa comunidade, entre outras. 

A metodologia foi de facto transformadora e vivida 

com grande intensidade por todos os presentes que 

salientaram a sua satisfação na participação deste 

programa. 

 

Alguns dos alunos deixaram inclusivamente o seu tes-

temunho inspirador que nos anima a dar continuida-

de a um projeto que se torna tão impactante na nossa 

comunidade. 

 

“Foi uma experiência inesquecível! Como o 

Ubuntu faz entender, tornei-me pessoa, obri-

gado!”  

  

“Amei, libertei-me muitas vezes e amei toda a 

filosofia UBUNTU! Vou seguir com esta lição 

para o futuro. Tentar focar-me no meu bem-

estar, autoconfiança e tudo o que me possa 

fazer bem. Vou acreditar em mim e focar-me 

em evoluir como líder servidor.”  

  

“Esta semana foi muito importante, tive sen-

sações que nunca tinha sentido antes, parti-

lhei fraquezas que não esperava. Sinto-me 

mais forte.”  

 
Alice Santos  

Serviço de Psicologia e Orientação Escolar 
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Poesia 

Poesia é…                                                                

 

Passear pelos meandros do sentir  

Enlaçados a veredas do pensar…  

É percorrer labirintos de um devir  

Ancorados à essência do sonhar…  

 

É namorar as palavras com mesura  

Sentir o seu perfume, a melodia,  

O ritmo, o sentido, a olência pura,  

E doá-las à pena libertária…  

 

É um fantasiar mui aprazível!  

0 fruto de um labor bem solitário  

Que semeia um sabor intemporal!  

 

Para muitos, é mistério indefinível…  

Um milagre para tantos, milenário…  

Para mim, uma Luz tão natural!  

 
Alice  Magalhães 

 

 

 

A Natureza 

 

A natureza é bela, igual ao sol 

Que nasce do lado sul da minha janela 

Oiço o som  do rio a correr 

Vejo o sol ao amanhecer… 

As árvores florescem 

E as folhas leves desaparecem…. 

 

A linha do vento preenche o meu tempo 

Faz-me aproveitar a vida sem contratempo 

O rio frio faz-me relembrar  

Os tempos em que sentia um vazio... 

A natureza está a morrer… 

Quem se preocupa? Quem quer saber? 

 
         Pedro Cardoso, 8.ºA 

 

 

 

 

Quando lhe quero falar 

Parece que me querem calar 

Não me consigo abrir 

Não lhe consigo falar 

 

Se ele pudesse imaginar 

Se pudesse adivinhar 

O meu brilho no olhar 

E se o meu olhar lhe bastasse 

Para saber que o estou a amar… 

 

Se eu pudesse dizer-lhe 

Sem meu coração acelerar 

E se quando lhe falasse 

Fosse sem gaguejar… 

 

Ah, se ele soubesse! 

Se pudesse ouvir meu palpitar 

E se quando está muito perto se lembrasse 

Que é ele quem me faz poetar! 

 
                              Nicole Macedo, 8.ºA 

 

 

A Guerra 

 

São tempos escuros 

à luz do dia… 

Estão cercados por muros 

que a indiferença cria! 

Ódio ao invés de poesia 

Guerra ao invés de alegria 

Violência ao invés  de simpatia! 

Tempos esquisitos 

cheios de tecnologia. 

Uma guerra lenta e fria 

deixará a Terra vazia… 

 
Inês Alves  e João Teixeira, 8.ºB 
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 Poesia 

 

 

 

 

Da Voz ao Texto partilha textos criativos elaborados por alunos das turmas C e F do 7.º ano, nas aulas de 

Português da professora Lurdes Leite, com o propósito de desafiar outros alunos  a enveredarem pela escrita 

criativa. 
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Conto 

Reencontro 

   Nunca se poderia imaginar que o passado pudesse 

deslocar-se até ao presente. 

   À hora de ponta, onde as pessoas andavam, corriam,  

com um sorriso de orelha a orelha, os carros forma-

vam filas que nunca mais se via o fim. Tudo estava 

numa grande agitação para regressar a casa depois de 

um dia exaustivo e de muito traba-

lho. No meio desta azáfama, realça-

va-se uma jovem com os seus cabe-

los cor de avelã a esvoaçar como 

uma fina e delicada pena. Os seus 

olhos transmitiam um brilho incan-

descente e os seus lábios com aque-

la tonalidade de cereja, mas isto 

tudo para dizer que ela só queria 

atravessar a ponte. 

  A jovem pensativa atravessa a 

ponte que tem como destino um 

parque onde a paleta de cores é a 

mais diversificada, onde as plantas 

vão de uma simples erva a um me-

lindroso eucalipto, onde os animais 

são a virtude do parque, onde os 

lagos são cristalinos, as águas tão límpidas que até se 

consegue observar pormenorizadamente as inúmeras 

espécies de peixes e onde as aves sobrevoam a gran-

des altitudes penetrando os algodões doces dos céus. 

   Já no parque sentia-se uma apetitosa e sedutora 

simbiose de aromas que influenciou a jovem a dirigir-

se a uma rulote onde mais tarde degustará um delicio-

so cachorro quente. Mal ela sabia o que iria aconte-

cer… 

   No decorrer do caminho de terra, algo de anormal 

estava prestes a suceder. A sua visão começou a ficar 

cada vez mais desfocada e algumas memórias cada vez 

mais nítidas “A viagem à Capadócia, onde os balões de 

ar quente transmitiam um clima apaixonante, os pas-

seios à beira-mar, onde a finíssima areia saltava ao 

mesmo ritmo que os nossos pés se cruzavam; ainda 

me lembro que estes passeios tinham como fim um 

pôr-do-sol radiante e inspirador”, pensava a rapariga. 

   Entretanto a sua visão, ainda que com dificuldade, 

volta ao normal, mas, logo de seguida, sem a deixar 

pensar o porquê de todas aquelas recordações, é in- 

vadida pelas típicas borboletas que fazem da nossa 

barriga um parque de diversões. 

   Mas porquê tudo isto? 

   Quando ela se acalmou e quando os 

pés retornaram à Terra, tudo ficou 

mais esclarecido. Era ele, o rapaz que a 

acompanhou em todas as viagens e nos 

passeios à beira-mar, o rapaz dos cabe-

los de âmbar, dos olhos cor de safira, 

dos lábios avermelhados como rubi e 

da pele mais brilhante e sedosa que a 

pedra da lua. Rapidamente, todos os 

sentimentos revieram, mas desta vez os 

batimentos do coração estavam em sin-

tonia e as trocas de olhares eram recí-

procas. 

   Depois de toda aquela mistura de vi-

vências e emoções, a jovem encontrou a 

coragem que estava escondida para o 

cumprimentar: 

   - Olá! Tudo bem? – questionou num tom embaraça-

do. 

   - Sim e contigo? – inquire o rapaz constrangido. 

   - Também! – responde a jovem sem perceber o que 

acabara de dizer. 

   Após algum tempo de silêncio, a jovem pergunta ao 

rapaz: 

   - Lembras-te? 

   Despropositadamente o senhor da rulote interrompe 

interrogando: 

   - Boa tarde! Vão querer alguma coisa?! 

   - Sim, pode ser um cachorro quente sem ketchup -

respondem em uníssono. 

 

Os alunos das turmas A, B e D  do 8.º ano elaboraram nas aulas de Português  diversos contos  

que serão publicados em separata. Da Voz ao Texto  regista nesta edição um desses contos, ilus-

trado com trabalhos da aluna Bruna Oliveira do 12.ºD, realizados nas aulas do professor Bento 

Monteiro, com o objetivo de sensibilizar os discentes para a fruição do ato de recriação e para a 

tomada de consciência de que o hábito da leitura e o treino da escrita e do desenho favorecem a 

capacidade de comunicação  e fortalecem a criatividade. 

Bruna Oliveira, 12.ºD 



 37 

 

    junho 2023 // 3.ª edição 

   Posteriormente a esta situação, abrupta e insólita, 

obtiveram as respostas a todas as suas ambiguida-

des, pois, como é óbvio, raras são as pessoas que sa-

boreiam um cachorro quente sem ketchup. 

   Ocorreu um flash na curta e simples memória do 

rapaz e este indagou a jovem com o propósito de 

descobrir o que ela iria pronunciar: 

   - Olha, o que me ias dizer antes de seres interrom-

pida? 

   Não querendo interromper, mas interrompendo, o 

senhor da rulote justifica-se:  

  - Desculpe, desculpe, interromper não era a minha 

intenção. 

   Os jovens olham um para o outro e começam a     

rir-se... 

  Aquela troca de gargalhadas fez su-

bir o sentimento, que aparentava 

estar estagnado. A adolescência revi-

vesceu, mas com olhares mais ma-

duros e corações mais decididos. 

   Com este sentimento à flor de pele, 

a jovem recita tudo o que lhe vem na 

alma. 

   - Sabes, não sei se tiveste a oportu-

nidade de sentir todas estas misturas 

de recordações e sensações como eu. 

Desde que atravessei a ponte, que 

tem como destino este deslumbrante 

parque, algo nunca antes visto sur-

giu dentro de mim, deixando-me 

desorientada. Não sei se era o desti-

no a dizer “Descubram-se e comple-

mentem-se novamente, pois não é 

uma mudança para Milão que irá 

anular os vossos sentimentos", se o for considero 

que tenha vindo tarde de mais.  

   - Não digas isso! - exclama o rapaz num tom entris-

tecido. 

 - Peço-te com delicadeza que me deixes continuar – 

pede a jovem ao rapaz. 

   O rapaz respeitou o seu pedido, ainda que soubesse 

que provavelmente as palavras que viessem a seguir 

o iriam desolar, e a jovem continuou. 

   - Ainda me lembro do nosso primeiro beijo, 

numa tarde de inverno, com a chuva fria a correr 

pelos nossos corpos e as ondas a ir, voltar, enrolar e 

desenrolar nos nossos pés. Rapidamente, o inverno 

passou a verão e timidamente os nossos lábios 

cruzaram-se. Mas isso já lá vai há uns anos...          

Entretanto, conhecemos outras pessoas, plantamos 

novas histórias. Tudo mudou! 

 

   Naquele parque existiram uns minutos de silêncio, 

mas este foi quebrado pelo rapaz, quando decide de-

clarar-se com tudo o que o coração lhe dizia. 

   - Apesar de tudo o que acabaste de mencionar fazer 

sentido, e que eu não posso negar que não aconte-

ceu, porque aconteceu, conheci novas pessoas, co-

nheci novos sentimentos, novos mundos, mas ne-

nhum se igualará ao nosso amor. Foste, és, e sempre 

serás o meu amor verdadeiro! 

   Contigo criei sonhos, contigo criei as minhas me-

lhores gargalhadas, as minhas me-

lhores memórias!  

   O tempo passou e se calhar preci-

sávamos desse tempo para saber se 

nós pertencíamos realmente um ao 

outro, eu já entendi que sim, nada 

vai mudar isso, mesmo que o tempo 

passe, eu vou ser sempre teu.  

   Não resistindo ao que acabara de 

ouvir, nervosa e tímida, dá um beijo 

ao rapaz, que, por sinal, será o fim 

daquela história de amor. 

   - Desculpa, mas não posso… - afir-

ma a jovem. 

   Logo após este momento, a jovem 

corre até não ter mais forças e chora 

até não ter mais lágrimas. 

 

   - E esta é a minha história de 

amor! - conta a jovem, que agora é idosa, com 90 

anos, com os seus cabelos grisalhos, as mãos enruga-

das, a voz trémula e a saúde debilitada. 

   Aconselhando os enfermeiros, a idosa exprime: 

   - Sigam sempre os vossos corações, senão depois 

arrepender-se-ão. 

 

   Os olhos de esmeralda fecharam-se lentamente e 

os enfermeiros perceberam que estas foram as suas 

últimas palavras. 

 
Inês Leite, Nádia Melo, Teresa Gusmão, 8.ºD 

  

Bruna Oliveira, 12.ºD 

Bruna Oliveira, 12.ºD 

Conto 
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Texto de opinião  

Adolescência  

 
É inevitável que todos nós passámos, estamos a pas-

sar, ou ainda vamos passar pela adolescência. Cada 

pessoa tem uma opinião diferente sobre esta fase da 

nossa vida, mas os adultos não alertam para as difi-

culdades desta fase, costumam dizer  “São os melho-

res anos da nossa vida”. No entanto, nem sempre é 

assim. 

Por um lado, os adultos até têm razão, são anos em 

que ocorrem muitas mudanças, não só no nosso cor-

po, mas, principalmente, a nível psicológico. A nossa 

maneira de pensar, ver o mundo e o que nele aconte-

ce muda completamente. Por exemplo, começamos a 

defender as nossas opiniões e 

descobrimos causas pelas quais 

vale a pena “lutar”. Também va-

mos a festas, conhecemos pesso-

as novas e expandimos os hori-

zontes das nossas amizades, e, 

quem sabe, até podemos viver 

umas “paixonetas de adolescen-

tes”, como as pessoas mais ve-

lhas lhes chamam. 

Por outro lado, um aspeto para o 

qual ninguém nos avisa, começa-

mos a perder amizades que pen-

sávamos que durariam toda uma 

vida, andamos mais sozinhos 

com os nossos pensamentos, o 

que, nem sempre, é bom, temos 

de lidar com as pressões e responsabilidades que a 

sociedade nos impõe. Quando se é adolescente e ra-

pariga, a sociedade exige muito mais do que se for um 

rapaz, impondo padrões de beleza e dizendo como se 

deve vestir e comportar. Toda esta pressão pode levar 

os adolescentes a fazerem o que não deviam. Por es-

tes motivos, a taxa de suicídio tem vindo a aumentar 

na adolescência com o passar dos anos. 

Para concluir, a adolescência é, sim, uma fase incrível 

e maravilhosa de nossas vidas, desde que façamos as 

escolhas certas, admitamos os nossos erros e peça-

mos ajuda, desde que haja um equilíbrio entre diver-

são e deveres e, acima de tudo, que nunca mudemos a 

nossa maneira de ser só porque a sociedade assim nos 

impõe, porque, no futuro, nós seremos a sociedade.  
 

Lídia Gomes, 11.ºB 

Violência 

 
As vozes que o dizem, não recordam, os ouvidos que 

as ouvem, repetem-nas na mente… 

Não pensam que ótimos atores e atrizes seriam aque-

les que sofrem de bullying ou qualquer tipo de violên-

cia? Sigam o meu raciocínio: esconder dos amigos, da 

família e até dos professores, é um trabalho exausti-

vo, mas deixem-me dizer-vos que mesmo que escon-

dam, nada irá desaparecer. No final, tudo virá à su-

perfície.  

As mentes expostas a tal ofensa, como o bullying, a 

violência, física ou mental, pelas mãos de monstros, 

só queriam ser felizes. No livro “Pôr-do-Sol”, Dazai 

Osamu escreveu “Quero acreditar 

que a humanidade nasceu para o 

amor e para revolução”. Eu tam-

bém quero acreditar nisso, no 

entanto, o mundo é como é… 

A realidade é complexa, as pesso-

as vivem com medo, escondendo-

se, com sorrisos falsos, isolando-

se e sofrendo em silêncio. A cons-

ciência das mentes humanas es-

gota-se, cavando e cavando o seu 

próprio túmulo... 

Pretendo com esta redação trans-

mitir que nenhuma pessoa mere-

ce ser exposta de uma forma tão 

cruel e ficar convencida que é 

uma péssima pessoa, convencida 

de que tudo aconteceu porque mereceu. Não, não o 

mereceu! Porém, certos indivíduos  têm prazer em 

ver o outro sofrer. Aquela “gente popular”, que pensa 

que é superior, causa o caos. Se perdessem o seu com-

plexo de superioridade, as vítimas não se isolariam. 

As emoções não são algo com que se brinque, pois as 

memórias ficam gravadas na mente e irão influenciar 

o desempenho dos aterrorizados. Por isso, peço, sim-

plesmente, que acabem com a violência física e men-

tal. O corpo e a mente das pessoas não são objetos 

que possamos descartar, é a vida de um ser humano! 

Se as violações aos direitos humanos forem extintas, 

poderemos acreditar no pensamento de Dazai.  

Quem sofre não precisa de esconder, pois estamos 

todos aqui para ajudar. 
                                                               Mafalda Branco, 8.ºA 

 

Foto : Assunção Pereira, Assistente Operacional 
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 Desporto  

O Desporto Escolar continua a in-

centivar o espírito desportivo, contri-

buindo para o processo formativo dos 

nossos alunos, graças ao dinamismo da 

Coordenadora do Clube do Desporto 

Escolar, professora  Sandra Traquino, e ao trabalho 

extraordinário dos docentes responsáveis pelas dife-

rentes modalidades: Sónia Galvão (Badminton), Vítor 

Teixeira (BTT-XCO),  Paulo Freitas (Futsal), Francis-

co Oliveira e Bertília Santos (Natação), Francisco Oli-

veira (Padel), João Araújo (Voleibol Juvenil Femini-

no) e Fernanda Silva (Voleibol Infantil Misto). 

O professor Vítor Teixeira referiu que os alunos de-

monstraram, ao longo de todo o ano letivo, e em todos 

as atividades dinamizadas, dedicação, competência, 

conhecimento e partilha, enriqueceram e contribuí-

ram para alargar a prática desportiva a toda a socieda-

de, tornando-a mais ativa e saudável. 

Da Voz ao Texto realça alguns momentos dignos de 

destaque e aconselha a consulta da página da escola 

sobre este projeto. 

 

A equipa de Voleibol in-

fantis B (misto) conquis-

tou o 2.º lugar no campeo-

nato distrital de Braga do 

Desporto Escolar. 

Parabéns aos alunos e à 

Prof.ª Fernanda Silva, pe-

lo empenho e trabalho desenvolvidos! 

 

A equipa de BTT participou, com entusiasmo, na 3.ª 

edição do Campeonato Escolar de BTT, em Braga. 

 

No dia 14 de junho, come-

morou-se o Dia Mundial 

da Bicicleta, no âmbito do 

projeto “DE  

Sobre Rodas” com o 

objetivo de sensibilizar a 

comunidade escolar para 

a mobilidade ciclável e 

promover o uso quotidiano e responsável da bicicleta. 

Neste sentido, os alunos realizaram um percurso na 

ciclovia de Guimarães, aproveitando para aprender 

algumas noções de segurança rodoviária. 

Os alunos do Curso Profissional 

Técnico de Desporto, além de terem 

participado com empenho em inúme-

ras atividades ao longo do ano letivo, 

esmeraram-se na apresentação da sua 

Prova de Aptidão 

Profissional, à 

semelhança dos 

alunos de outros 

cursos profissio-

nais já referidos 

nesta edição.  

Desafiamos os 

nossos leitores a 

consultar a pági-

na do Agrupamento Santos Simões, onde poderão en-

contrar textos, fotografias e vídeos que testemunham 

esse trabalho, assim como a paixão pelo desporto dos 

protagonistas deste curso e um espírito de convívio 

salutar existente entre  alunos e professores que con-

correm para o sucesso do Curso Profissional Técnico 

de Desporto. 
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XVIII Semana em Movimento     

 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Decorreu no mês de maio mais uma  Semana em Movimento, a XVIII.  

Do programa que incluiu diversas 

atividades, deixamos um registo que 

testemunha bem o labor dos nossos 

alunos, o entusiasmo dos professores 

que acompanharam os discentes na 

organização das barraquinhas, o em-

penho dos assistentes operacionais 

que prepararam os espaços, a cola-

boração das associações de pais, a 

generosidade dos encarregados de 

educação/pais que providenciaram 

petiscos e variados produtos e a par-

ticipação entusiasmada de toda a co-

munidade educativa, onde não faltou 

animação, diversão e espírito de confraternização, propiciando um convívio saudável que concor-

reu para as metas do Projeto Educativo do Agrupamento Santos Simões. 
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XVIII Semana em Movimento     
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Acampamento à Foz do Neiva 

Estando a terminar mais um ano letivo, a Escola 

Santos Simões procura proporcionar aos seus alunos 

momentos de convívio e diversão. 

No contacto com a natureza, pinhal, rio e mar, os 

alunos da Escola Santos Simões, com a colaboração 

dos professores, assistentes operacionais e dos pró-

prios alunos, criam laços de amizade, fraternidade e 

respeito entre todos. Desde o convívio entre si até à 

sua colaboração e participação ativa na organização 

do evento à Foz do Neiva. 

Estas atividades são fundamentais, sendo uma opor-

tunidade para lançar boas sementes para o futuro, 

pois a mensagem vai passando sempre dos atuais 

para os novos alunos e possíveis participantes neste 

momento de lazer! 
Augusto Lopes, Assistente Operacional 

Foto de Assunção Pereira, Assistente Operacional 
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Acampamento à Foz do Neiva … Férias… 

Férias! E Agora? 

Com o fim das  aulas, provas e exames, todos vão para 

casa para o seu merecido descanso. 

Bem-vindas as férias! Mas, e agora?  

E os nossos bichinhos? 

Pois é, eles não têm férias. Eles querem miminhos, 

querem comer, querem beber, querem as areias lim-

pas e os seus espaços higienizados e arejados, e que-

rem que tratem da sua saúde, caso não estejam bem.  

Para isso, é preciso que haja alguém sempre disponí-

vel, quer seja durante a semana, quer seja ao sábado e 

ao domingo. Não há descanso, não há férias, pois eles 

precisam de nós. 

O nosso amor pelos animais é grande. Eles transmi-

tem-nos momentos de grande tranquilidade, brinca-

deiras que nos fazem rir e miminhos que nós também 

gostamos. 

Não nos esqueçamos deles, nem mesmo nas férias! 

Luísa Freitas, Assistente Operacional  
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Centenário 

 
Da Voz ao Texto termina esta 3.ª edição partilhando um poema do nosso patrono, Dr. Santos Simões, 

e alguns dos seus retratos, elaborados por alunos do 11.º ano, que emolduram a escadaria da entrada da 

escola sede do Agrupamento Santos Simões, e que nos inspiram e fascinam diariamente…. 

 

GUIMARÃES 

                                                              

Minha terra é ondulada 

cabelo encaracolado 

sobe desce, desce sobe 

é nosso fado falado 

sempre ao ritmo da festada. 

 

No centro o coração 

escrínio de herança sagrada! 

Se cá temos o Castelo 

não falta a Colegiada 

foi rumor de uma nação 

foi o nosso mais forte elo. 

 

A nossos olhos é assim 

um tesouro a resguardar 

como terra sem idade 

como madre que outrossim 

é espelho a conservar 

pra espanto da Humanidade. 

 

                                                    J. Santos Simões 

 


